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O aprimoramento da qualida-de em diversas as áreas está sendoincorporado á rotina e ao planeja-mento de unidades produtoras deaçúcar e álcool do Nordeste.  AUsina Roçadinho (Grupo MendoSampaio), de São Miguel dos Campos, AL, por exem-plo, começou a implantar em 2004 um sistema de ges-tão voltado para a melhoria de desempenho (tema depalestra do Simpósio da Agroindústria da Cana-de-Açúcar, de Maceió, AL), que tem proporcionado resul-tados positivos, contando com o envolvimento e aparticipação dos empregados da usina.“Era necessário aperfeiçoar os processos da em-presa”, conta o gerente de informática da Roçadinho,Fernando André Wander, que é o coordenador dessesistema de gestão. Para a implantação do projeto ocor-reu a formação de três comitês: 5S, que tem, entre ou-tras metas, a redução de desperdício e a melhoria daorganização; planejamento técnico-operacional, vol-tado para o estabelecimento de metas e o de gestão derotina, que tem a finalidade de consolidar e estabilizaras conquistas.Segundo Fernando Wander, o novo sistema degestão empresarial da Roçadinho exigiu a realizaçãode treinamentos, principalmente para lideres e auxi-liares, que foram realizados em conjunto com a áreade recursos humanos.  No caso do 5S (metodologia japonesa voltada aoaprimoramento da qualidade por meio dos sensos deutilização, organização, limpeza, padronização e au-to-disciplina), houve uma programação voltada paratodos os empregados da usina. Além de cuidar daimplantação dessa metodologia, o comitê 5S é res-ponsável pela realização de auditoria que avalia o

envolvimento dos empregados nesse sistema. “Se um funcionário deixar uma mesa desarru-mada, é feito primeiramente um trabalho de cons-cientização para que este problema seja corrigido”,exemplifica. Mais do que uma simples metodologiade organização, o 5S é voltado à melhoria da efi-

ciência, com o objetivo de mitigar os processos des-necessários. Fernando Wander diz que o programaprocura valorizar as pessoas, concedendo o troféu5S. “Não há premiação em dinheiro. O objetivo é re-conhecer a participação do empregado nesse proces-so”, esclarece. (RA)

Roçadinho implanta sistema voltado para a melhoria de desempenho

Fernando Wander: aperfeiçoamento de processos na Roçadinho
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O comitê deplanejamento técni-co operacional estu-da e propõe investi-mentos, além de es-tabelecer metas vi-sando a melhoria do desempenho. “Exis-tem 450 indicadores para todos os seto-res da usina, como rendimento do cortede cana, área irrigada, acidentes de tra-balho, percentual de reclamação doatendimento do posto médico”, relata ocoordenador do sistema de gestão. O outro comitê, o de gestão da roti-na, tem atuação voltada à consolidaçãoe à melhoria das metas. A Roçadinho es-tabeleceu, por exemplo, o aumento daárea irrigada na safra 2006/07 de 350para 370 hectares e na safra 2007/08 de370 para 390 hectares, com a utilizaçãodo mesmo conjunto de moto-bombas.O trabalho do comitê de gestão darotina apóia-se na administração visível,utilizando o conceito conhecido comoFCA, que significa Fato, Causa e Ação. Afinalidade é demonstrar por meio de grá-ficos – entre outros exemplos - qual é ameta que não está sendo cumprida, qualfoi o motivo que provocou essa situaçãoe o que está sendo feito para corrigir oproblema. De uma maneira ou de outra,o sistema de gestão da Roçadinho querafastar o funcionário da chamada “zonade conforto”, fazendo com que ele per-ceba os resultados e melhore o compro-

metimento com as metas estabelecidas.Fernando Wander observa que todosos lideres e auxiliares realizam o treina-mento “Linguagem e Conceitos do Siste-ma de Gestão”, que tem a finalidade detransmitir informações sobre o que é im-portante para a empresa, trabalhandoobjetivos e metas. Os comitês e o setor

de recursos humanos da Roçadinho –que tem a denominação de Gestão dePessoas (GP) - realizam treinamentos pa-ra lideres, que devem repassar conceitose diretrizes para seus funcionários.Outra meta da usina – de acordocom o gerente de informática – é a qua-lificação de lideres como gestores de

pessoas. “Estão sendo realizados encon-tros mensais, que procuram demonstrara importância da valorização dos fun-cionários”, detalha Fernando Wander.Ele explica que o objetivo é preparar ge-rentes e auxiliares para que incentivem aparticipação dos empregados nos am-bientes de trabalho.  (RA)

Gestão da rotina afasta funcionário da “zona de conforto”

Metas e Indicadores na Roçadinho: objetivos alcançáveis 
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A usina estárealizando um le-vantamento das ne-cessidades de trei-namento de todosos seus empregados,a partir de um trabalho conjunto dacoordenação do sistema de gestão e doGP. “Pretendemos treinar e certificar to-dos os funcionários da empresa, tantona parte técnica como na área compor-tamental, abordando o relacionamentointerpessoal”, revela José Feitosa da

Silva, supervisor de gestão de pessoas.Segundo ele, todos os funcionáriosadmitidos na usina realizam treinamen-tos que fornecem informações sobre aempresa, orientações sobre a metodolo-gia 5S e a prevenção de acidentes detrabalho, que é também tema de umcurso voltado para prestadores de servi-ços. O total de colaboradores da Roça-dinho – conforme dados da safra2007/08 – é de aproximadamente 3.600pessoas, sendo 1.600 fixos e 2.000 tem-porários.          

Essa unidade alagoana promoveatividade de ginástica laboral, a partirde uma parceria com o Serviço Nacio-nal de Aprendizagem Industrial (SenaiAlagoas), que integra um conjunto deiniciativas que tem a finalidade de me-lhorar as condições de vida e de traba-lho dos seus empregados, segundo JoséFeitosa. A Roçadinho concede tambémdiversos benefícios, como a bolsa de es-tudos para faculdade, que custeia paraos seus funcionários em torno de 50%do valor dos cursos.  (RA)  

Escassez de mão-de-obra torna-sepreocupação paraAlagoas
Profissionalização é tudo. E esseprocesso abrange obrigatoriamente agestão empresarial e de pessoas, in-cluindo a qualificação de técnicos, li-deres e gestores para que estejam ca-da vez mais preparados para os no-vos desafios enfrentados pelo setorsucroalcooleiro. Cândido Carnaúbarevela que a região nordestina, maisespecificamente Alagoas, já começaa se preocupar com a falta de mão-de-obra para algumas funções. O presidente da Stab Leste ob-serva que este problema deve seagravar com a inauguração de no-vas unidades no Centro-Sul. Gruposque estão investindo na agroindús-tria canavieira – alguns deles prove-nientes de outros segmentos – têm“importado” profissionais de regiõestradicionalmente produtoras de ca-na. “A demanda por mão-de-obratende a aumentar”, prevê. Ele dizque será necessário qualificar caldei-reiros, soldadores, operadores demáquinas voltadas para a produçãode açúcar e  profissionais para desti-larias.  (RA)

Roçadinho treina, certifica e premia seus colaboradoresUsina pretende treinar ecertificar todos os empregados


